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Pessoas de várias idades prestigiaram as atividades
Foto: Jéssica Rebeca Weber / Agência RBS

Na Getúlio Vargas

Moradores ocupam vagas de carros e levam
arte para a rua
Segunda edição do evento Vaga Viva propõe debate sobre o uso do espaço público

Em vez de carros, a convivência entre as

pessoas ocupou vagas de estacionamento na

Avenida Getúlio Vargas, no bairro Menino

Deus, na noite de quarta-feira. O evento Vaga

Viva — Abril para as Pessoas, realizado pela

segunda vez por voluntários da Associação

Mobicidade e de iniciativas parceiras, reuniu

dezenas com shows de bandas de rock,

maquiagem decorativa, distribuição de

mudas, troca de livros e brincadeiras para as

crianças.

— A ideia aqui é pensar o espaço público e

oferecer atividades feitas pelas pessoas e para

as pessoas — diz Nidia Araujo de Castro, 29

anos, uma das organizadoras. — Também

queremos incentivar que os outros façam isso

nos seus bairros.

Seis grupos e cidadãos apresentam questionamentos ao projeto do Parque do Pontal

Cercamento do Parque da Redenção será decidido em plebiscito

Leia mais notícias de Porto Alegre

Valentina Berlato Vicolazzi, de apenas 10 anos, entendeu a proposta da ação. Convidada a refletir sobre o que faria se a rua fosse sua, disse

que iria "brincar e ficar livre pra correr".
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Seis grupos e cidadãos apresentam
questionamentos ao projeto do Parque
do Pontal

Carro desgovernado atropela pedestre
no bairro Menino Deus

Revitalização do Parque Monteiro
Lobato, em Caxias, é concluída

Troca de livros foi uma das atrações

Foto: Jéssica Rebeca Weber/ Agência RBS

O evento chamou a atenção de quem passava na rua. O analista José Bianey Freitas, 54 anos, trabalha nas proximidades, e teve sua

atenção atraída pela música. Aproveitou e levou um livro. Aprovou a iniciativa, assim como o músico Mauro Pogorelsky, 37 anos, que mora

no bairro Azenha e foi de bicicleta até a Getúlio Vargas — ele trocou o carro pelo meio de transporte mais sustentável e não sente saudades

de procurar lugar para estacionar. Enquanto assistia a apresentações de rock, garantiu que nunca viu utilização melhor para uma vaga de

veículo.

— Eu acho errado pagar para ir a um lugar quando a rua é das pessoas, e deve ser ocupada — destaca.

VEJA TAMBÉM
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Participe da discussão...

• Responder •

Simone Guardiola • 13 horas atrás

Olha, vai ser longo mas eu vou dizer. Tudo isso aconteceu à noite, né? Onde não tem muitos carros para estacionar e porque as pessoas do

movimento já não trabalhavam. Sem mérito, mas vamos para a análise.

Assim, todos os ciclistas não tem carro? Mentira. Eu sou ciclista e tenho carro.

Todo ciclista se locomove com bicicleta? Não! Alguns. Precisamos de mais? SIM!

Precisamos de estacionamentos seguros de bicicletas? SIM? Quando? ONTEM! Estamos num país que o correto não implica em ser

roubado.

Eu não sei vocês, mas eu sou de POA e quando o bairro Menino Deus, Cidade Baixa, Azenha, Moinhos de Vento, Floresta e outros tantos

eram bairros onde as pessoas pegavam suas cadeiras de praia e iam para suas calçadas, DOMINAVAM suas calçadas, com suas cadeiras,

suas presenças, seu chimarrão e suas crianças brincavam de sapata, pega-pega, polícia-ladrão, esconde-esconde, futebol e foram tratadas

como obsoletas. E isso só faz 52 anos. Agora inventam a roda que destruíram. Depois disso veio a violência e a obsolência do bairro e todos

se recolheram. Eles, nós, tomavam nossas/suas calçadas!!!!

Sabe as calçadas com vida? Pois é. As calçadas.

O carro é ruim? Poluí? Sim.

Mas conta aí quem vai me dizer que temos transporte público digno e eficiente?

Diz!????

Conta aí!????

Me diz que eu posso usar uma bike para ir e voltar do trabalho sem feder o dia inteiro e secar meu suor para uma gripe porque o local que

trabalho não tem vestuário para eu tomar banho? E vão me perguntar porque eu precisaria tomar banho e eu respondo: Vais feder o dia

inteiro e secar o suor para ficar doente porque apenas nosso clima não é igual ao Europeu? Somos um país tropical, meu bem. E também

cheio de subidas.

Acho muito bacana tomar o lugar do estacionamento do carro.

Acho melhor ainda que esse lugar não seja para estacionar durante o dia.

Acho melhor ainda que a municipalidade tenha estacionamentos subterrâneos, pagos, para aqueles que querem usar o carro e aqueles que

não tem garagem. E bem pagos, por sinal.

Porém, em contra partida deem o transporte urbano adequado, interligado entre si e com possibilidade de outros como a bike.

Quer ocupar? Faça, com responsabilidade.

Quer ter mais? O faça desde o início.

E mais, não use a Arte para isso, pois a metade das pessoas que ali foram jamais entraram num Museu de Porto Alegre e nem sabem o que

é isso, porque o que é daqui não vale a pena e artistas, ainda, são considerados menos valia.

Não usem a Arte para validar eventos que não sejam de Arte.

Aqui vos fala uma artista plástica.

Tenham respeito.
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• Responder •

Dale Cooper • 6 horas atrás> Simone Guardiola

Arte não é só o que está dentro de um Museu. Não entendi a tua bronca com a utilização da arte (sim, arte de rua É arte) para

capitanear esse tipo de iniciativa, que considero sensacional.

No mais, concorco contigo. Segue firme no teu trabalho. Abs

J. F. Culau • 6 horas atrás> Simone Guardiola

Olá, Simone. Olha, até não foi tão longo o texto...

Na verdade a tua descrição foi uma mini crônica das transformações pelas quais passaram e passam as cidades. Sobretudo as

capitais, como Porto Alegre. E cada vez que volto aí, e ando pelo centro, eu a vejo um pouco mais degradada, mal cuidada. Faltam

iniciativas? Faltam verbas? Não sei. Mas o fato é que cenas de um calçadão limpo, conservado, seguro e iluminado é uma imagem

cada vez mais distante... assim como as calçadas de 52 ou 56 anos atrás.

Enfim, acho que iniciativas como essas do Vaga Viva, à noite, devolve um pouco do espaço urbano ao uso humanista. É uma

iniciativa que nos faz lembrar de quem nós somos.

Talvez, sonhar não custa, o centro de PoA possa um dia ter um transporte coletivo circular, talvez contínuo e elétrico, sem poluíção,

sem o ronco dos motores à diesel, ligando os principais pontos e nos devolvendo qualidade de vida.
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